Capítulo 1 

Caos: Os Panfletos do Anarquismo 
Ontológico 



1.1 Caos 

O Caos nunca morreu. Bloco intacto e primordial, único monstro digno de adoração, 
inerte e espontâneo, mais ultravioleta do que qualquer mitologia (como as sombras à 
Babilônia), a original e indiferenciada unidade-do-ser ainda resplandece, imperturbável 
como as flâmulas negras frenética e perpetuamente embriagada dos Assassinos 1 . 

O caos é anterior a todos os princípios de ordem e entropia, não é nem um deus nem 
uma larva, seu desejos primais englobam e definem todas coreografia possível, todos éteres 
e flogísticos sem sentido algum: suas máscaras, como nuvens, são cristalizações da sua 
própria ausência de rosto. 

Tudo na natureza, inclusive a consciência, é perfeitamente real: não há absolutamente 
nada com o que se preocupar. As correntes da Lei não foram apenas quebradas, elas 
nunca existiram. Demônios nunca vigiaram as estrales, o Império nunca começou, Eros 
nunca deixou a barba crescer. 

Não. Ouça, foi isso que aconteceu: eles mentiram, venderam-lhe idéias de bem e mal, 
infundiram-lhe a desconfiança de seu próprio corpo e a vergonha pela sua condição de 
profeta do caos, inventaram palavras de nojo para seu amor molecular, hipnotizaram- 
no com a falta de atenção, entediaram-no com a civilização e todas as suas emoções 
mesquinhas. 

Não há transformação, revolução, luta, caminho. Você já é o monarca de sua própria 
pele - sua liberdade inviolável espera ser completa apenas pelo amor de outros monarcas: 
uma política se sonho, urgente como o azul do céu. 

Para lograr abrir mão de todos os acentos e hesitações ilusória da história, é preciso 
evocar a economia de uma Idade da Pedra lendária - xamâs e não padres, bardos e não 
senhores, caçadores e não policiais, coletores paleoliticamente preguiçosos, gentis como 
sangue, que ficam nus para simbolizar algo ou se pintam como pássaros, equilibrados 

1 0 autor refere-se aos Hassasin ou Hassisin (“consumidores de haxixe”), membros de uma seita islâmica 
secreta que durante as Cruzadas emboscavam líderes cristãos. Eles agiam supostamente sob a influência 
de haxixe, daí seu nome. Ver página 12 (N.T) 
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sobre a onda da presença explícita, o agora-sempre atemporal. 

Agentes do caos lançam olhares ardentes a qualquer coisa ou pessoa capaz de suportar 
ser testemunha de sua condição, sua febre por lux et voluptas. Estou desperto apenas 
no que amo e até o limite do terror - todo o resto é apenas mobília coberta, anestesia 
diária, merda para cérebros, tédio sub-réptil de regimes totalitários, censura banal e dor 
desnecessária. 

Avatares do caos agem com espiões, sabotadores, criminosos do amor louco, nem ge- 
nerosos nem generosos nem egoístas, acessíveis como crianças, semelhantes a bárbaros, 
perseguidos por obsessões, desempregados, sexualmente perturbados, anjos terríveis, espe- 
lhos para a contemplação, olhos que lembram flores, piratas de todos os signos e sentidos. 

Aqui estamos, engatinhando pelas frestas entres as paredes da Igreja, do Estado, da 
Escola e da Empresa, todos os monolitos paranóicos. Arrancados da tribo pela nostalgia 
selvagem, escavamos em busca de mundos perdidos, bombas imaginárias. 

A última proeza possível é aquela que define a própria percepção, um invisível cordão 
de ouro que nos conecta: dança ilegal pelos corredores do tribunal. Seu eu fosse beijar você 
aqui, chamariam isso de um ato de terrorismo - então vamos levar nossos revólveres para 
a cama e acordar a cidade à meia-noite como bandidos bêbados celebrando a mensagem 
do sabor do caos com um tiroteio. 



1.2 Terrorismo Poético (TP) 

Dançar de forma bizarra durante a noite inteira nos caixas eletrônicos dos banco. 
Apresentações pirotécnicas não autorizadas. Land-art 2 , peças de argila que sugerem es- 
tranhos artefatos alienígenas espalhados em parques estaduais. Arrombe apartamentos, 
mas, em vez de roubar, deixe objetos Poético-Terroristas. Seqüestre alguém e o faça feliz. 

Escolha alguém ao acaso e o convença de que é herdeiro de uma enorme, inútil e 
impressionante fortuna - digamos, 5 mil quilômetros quadrados na Antártica, um velho 
elefante de circo, um orfanato em Bombaim ou uma coleção de manuscritos de alquimia. 
Mais tarde, essa pessoa perceberá que por alguns momentos acreditou em algo extraor- 
dinário e talvez se sinta motivada a procurar um modo mais interessante de existência. 

Coloque placas de bronze comemorativas nos lugares (públicos ou privados) onde você 
teve uma revelação ou viveu uma experiência sexual particularmente inesquecível etc. 

Fique nu para simbolizar algo. 

Organize uma greve em sua escola ou trabalho em protesto por eles não satisfazerem 
a sua necessidade de indolência e beleza espiritual. 

A arte do grafite emprestou alguma graça aos horríveis vagões do metrô e sóbrios 
monumentos públicos - a arte-TP também pode ser criada para lugares públicos: poemas 
rabiscados nos lavabos dos tribunais, pequenos fetiches abandonados em parques e restau- 
rantes, arte-xerox sob o limpador de pára-brisas de carros estacionados, slogans escritos 
com letras gigantes nas paredes de playgrunds, cartas anônimas enviadas a destinatários 

2 Corrente que pretende utilizar os espaços naturais de criação artística. Para isso, fazem coisas como 
empilhar pedras, traçar imensas linhas de gesso em desertos, cavar tumbas etc. (N.E.) 
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previamente eleitos ou escolhidos ao acaso (fraude postal), transmissões de rádio piratas. 
Cimento fresco... 

A reação do público ou choque-estético produzido pelo TP tem de ser uma emoção 
menos tão forte quanto o terror - profunda repugnância, tesão sexual, temor supersticioso, 
súbitas revelações intuitivas, angústia dadísta - não importa se o TP é dirigido a apenas 
uma ou várias pessoas, se é “assinado” ou anônimo: se não mudar a vida de alguém (além 
da do artista), ele falhou. 

TP é um ato num Teatro da Crueldade sem palco, sem fileiras de poltronas, sem 
ingressos ou paredes. Pare que funcione, o TP deve afastar-se de forma categórica de 
todas as estruturas tradicionais para o consumo de arte (galerias, publicações, mídia). 
Mesmo as táticas da guerrilha Situacionista do teatro de rua talvez já tenham se tornado 
conhecidas e previsíveis demais. 

Uma primorosa sedução praticada não apenas em busca da satisfação mútua, mas 
também como um ato consciente de uma vida deliberadamente bela - talvez isso seja o TP 
em seu alto grau. Os Terroristas-Poéticos comportam-se como um trapaceiro totalmente 
confiante cujo objetivo não é dinheiro, mas transformação. 

Não faça TP Para outros artistas, faça-o para aquelas pessoas que não perceberão 
(pelo menos não imediatamente) que aquilo que você fez é arte. Evite categorias artísticas 
reconhecíveis, evite politicagem, não argumente, não seja sentimental. Seja brutal, assuma 
riscos, vandalize apenas o que deve ser destruído, faça algo de que as crianças se lembrarão 
por toda a vida - mas não seja espontâneo a menos que a musa do TP tenha se apossado 
de você. 

Vista-se de forma intencional. Deixe um nome falso. Torne-se uma lenda. O melhor 
TP é contra a lei, mas não seja pego. Arte como crime; crime como arte. 



1.3 Amor Louco (AL) 

O amor louco não é uma social-democracia, não é um parlamentarismo a dois. As 
atas de suas reuniões secretas lidam com significados amplos, mas precisos demais para a 
prosa. Nem isso, nem aquilo - seu Livro de Emblemas treme em suas mãos. 

Naturalmente, ele caga para os professores e para a polícia. Mas também despreza 
os liberais e os ideólogos - não é um quarto limpo e bem iluminado. Um topógrafo 
embusteiro projetou seus corredores e e seus parques abandonados, criou sua decoração 
de emboscada feita de tons pretos lustrosos e vermelhos maníacos membranosos. 

Cada um de nós possui metade do mapa - como dois potentados renascentistas, defi- 
nimos uma nova cultura com a nossa excomungada união de corpos, fusão de líquidos - 
as fronteiras imaginárias da nossa cidade-Estado se borram com o nosso suor. 

O anarquismo antológico nunca retornou de sua última viagem de pecas. Conquanto 
ninguém nos denuncie para o FBI, o Caos não se importa nem um pouco com o futuro da 
civilização. O amor louco procria apenas por acidente - seu objetivo principal é engolir a 
Galáxia. Uma conspiração de transmutação. 

Seu único interesse pela Família está na possibilidade de incesto (“Amplie o seu 
Eu”, “Toda pessoas é um Faraó”) - O, mais sincero dos leitores, semelhante meu, meu 




